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Diz-se que o incendiario Leandro vae,na Penitenciaria., 
gosar d'uma excepção, fruir uma mercê. Sim. Leandro 
vae, com certeza, ter a liberdade porque Leandro é, até 
cerliO ponto, um symbolo. 

O.ministro que assignar esse decreto d'indulto terá a 
mover-lhe a mão alguem do partido democratico que, M 
fim de contas. dirige, manda, governa por detraz d'essa 
figura barbeada e risonha, salamalequeante e perfida,que 
entrou na vida com um riso nos labios, fingindo uma au­
rora a mascarar-lhe eternamente a noite dos seus pensa­
mentos. 

Leandro, cujas victimas, entre as quaes havia mulhe­
res e creanças,terá a liberdade;e no povo não haverá um 
protesto, não nascerá uma revolta porque voltou nova­
mente a ser o pachorrento boi de nora depois de ter sido, 
para proveito d'uma legião exploradora, o touro bravo, 
mugidor e louco a escornar a tradição, julgando que o 
futuro seria melhor que o passado. 

Leandro será liberto porque o seu nome en~relaça tao. 
bem com o do bando que tem feito de Portugal um feu­
do, como uma serpente se acouta. bem nas beiras d'um 
pantano. 

* 
O incendiario da Magdalena começou a vida vendendo 

almagre por colorau e enriqueceu; os_ seus d~fepsOl'es 
iniciaram a carreira · impingindo sophismas como liõer­
dades. No canto escuro d'uma baiuca, no recondito d'uma 
casa de malta, elle fabricava .a. mixordia; á luz do. sol 
nos comícios, elles impingiam a mentira. 

O penitencíario d'hoje enriqueceu, comprou qfti:nta~, 
. herdades, predios; da falsificação veiu-lhe a opulencia; 

da traficancia chegou-lhe a riqueza; os seus defensor~, 
aquelles que luctam pelo seu perdão, tambem da calnm­
nia, da infamia, do lodo tiraram os proventos. 

Içaram-se ás secretarias da justiça e fizeram d'ella 
um monopolio; metteram~se nas secretarias do Terreiro 
do Paço e jamais. houve parente pobre, amigo necessita-
do, cumplice faminto. . . 

A alma tôrva d~um,liga bem com os gestos miseraveis 
dos outros. 

Pois quem pode querer a liberdade d'um homem assim, 
senão quem se lhe assemelhar. · 

Leandro fez o bodo como elles, o bodo na cadeia, o bo­
do na Penitenciaria, o bodo aos escribas, o bodo para 
certos preparos revolucionarios, talvez. 

D'ahi,aquelles que de punhos cerrados queriam fechar, 
psra sempre, nas cellas das Penitenciarias os presos po­
liticos,pretenderem agora,abrir com uma venia,as grades 
do carcere do incendiario! 

* 
Não escntam sequer o lamento das famílias das victi-

mas, não evocam o crepitar das chammas, os gritos, õs 
corpos cahindo do alto ,a virem despedaçar-se na calçad~; 
virgindades a perecerem n'um mar de sangue, creanci­
nhas orphãs n'um luto que é como a bandeira negra dos 
crimes d'esse homem, não pensam no sangue frio com 
que elle, pela calada da noite, ·aconselhou o crime; só 
pensam em lhe dar a liberdade. 

Porquê?! Leandro, o instigador do crime da Magdale­
na, fez o bodo, gasto.u ás mãos largas, sem se arruinar, 
foi, talvez, mn obreiro da revolução com o seu dinheiro; 
Leandro quer sahir, Leandro sahirá. 

Como podem ter memoria dos seus crimes, das dôres, 
das amarguras, de toda essa tragedia sinistra aquelles 
que queriam torturas, .males, perseguições, vinganças 
para os vencidos, os que fizeram a cilada da Casa Syodi-

cal, os que mantiveram a «formiga branca» ,os que creá­
ram em volta d'Angra uma legenda sinistra, os aventu~ 
reiros que não evocavam, quando berravam, contra a 
amnistia, os olhos mais puros de Portugal, chorando; os 
labios mais sagrados, os das mães, os das ir~ãs implo­
rando; as fidalgas e as mulheres do povo, pedindo a li­
berdade dos seus?! 
. Esses não queriam desaferrolhar os carceres dos polí­
ticos, mas querem o Leandro em liberdade. 

As suas almas irmanam-se. Leandro é um symbolo, é 
um titulo, é um ·letreiro. O partido dos negocios escuros 
tem mais um socio, íamos dizer mais um cumplice. 

* 
Não ha duvida, as suas ambições assemelham-se; as 

suas aspirações casam-se, as suas vontades entendem-se 
e sem querer, n'um vislumbre rapido, vê se a scena 
dos capuzes na Penitenciaria, n'uma luz coada por gra­
des, n'essa inolvidavel tarde em qbe um medicastro fez 
de generoso e um politico crápula de clemente. 

As mascaras de briche cahiram, os penitenciarios po­
deram vêr-se. Fez-ss isso pelos políticos?! 

Não. Fez-se isso pelo Leandro, fez-se isso para que o 
capuz não escaldasse as faces do homem rico e á força 
generoso. 

E' o que se deve ,pensar diante d'esse indulto de que 
se falia, evocando a farça q:Ue se põz em scena. 

E ninguem á porta da Penitenciaria, onde Leandro 
passará livre, relembrará as victimas, porque o levarão 
na calada da noite, como ella fez o crime, e como os que 
o defendem tramaram outras infamias. 

Depois da protecção á ignorancia, á vileza, á insensa-
. tez, depois de terem posto a infamia nos altares, d'onde 
apearàm Deus, a defeza do crime mais nefando que se 
regista em Portugal, depois das truculencias de Diogo 
Alves. 

* 
Se houvesse fotca não podiam agora salvai-o. Dinhei­

ro que se perde. A pena de morte é uma infamia exce­
pto para os políticos contrarios e por isso, emquanto a 
demagogia ruge e a democracia arrota,Leandro,o·incen­
diario da Magdalena; terá a liberd~de. O seu cumplice, 
ou antes a sua primeira victima Fernandez, anda no 
degredo, vasando os barris de detfictos,emquanto n'uma 
'linda aldeia gallega, , entre arvores,· á fresca, ouvindo 
assobiar os melros, digerindo bons bocados, refazendo­
se, ressaciando-se, Leandro gosará, porque em Portu­
gal um bando poderoso o apadrinhou e um ministro com­
placente obedeceu ao bando. 

Será assim?! LeandN terá a liberdade?! 
Preparem-se os homens de bem para entrar nas 

cadeias. 
O poder está na mão de quem odeia o bem e se liga 

com o crime, porque sem isso não seria na calma d'uma 
aldeia gallega, mas n'uma prisão eterna a expiar o seu 
delicto, que Leandro ficaria. 

Mas Leandro tem amigos, outros Leandros que do­
minam ali na Arcada e puxam os cordeis a suas excel­
lencias os ministros. 

Rocha Martins. 

Cri' se? 1 Qual h~storia! Nilo ha cz:ise m.inisterial; o que ha, é 
uma crise de verg.onha, 1sto sim. 

Não sae ninguem e a penna toda d'elles é não poderem pôr 
lá mais dos que já estão. 

O sr. Freire d Andrade sahir!!! 
Ora não sejam ingenuoe, por favor ... 

* 
Ca • t·· pastellet'ro ·Diz-se em voz alta que o capitão da Pl ao . formiga Lindorphe Barbosa sugeriu 
a uns for1nigas a conveniencia d'empastellar os jornaes mo­
narchicos, que já vão sendo demais: 

Ora o pequen~, para.que lhe havia de dar! Agora ~~er ser 
pastelleiro. Aqmllo vem a acabar em noço de casa dIScas ... 



.. 

Papagaio Real 3 

Depois d'Angola ... o resto. Quem dá mais. Quem dá mats ! 
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As grandes frieiras d'um pé que não se levanta. 

-------~ 
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Uma grande infam ia 

Diz o Intmnslgente: 

<<E' no dia 8 d'agosto que sae da Penitenciaria, 
com destino á fronteira, Leandro, o incendiaria da rua · 
da Magdalena, devendo ser acompanhado até ali por 
um official de diligencias da Relação de Lisboa. 

E' esta a informação que mão anonyma nos trouxe e 
á qual nós damos todo o credito, porque razões pode­
rosas a isso nos levam. 

Folgamos que assim seja! 
Folgamos muito, mesmo, cá por coisas?... 
Ainda bem! ... 
E' bom que o Leandro deixe vaga uma cella na Peni­

tenciaria, .para lã dar entrada o sr. Bernardino Macha­
do. 

Assim como assim, nós já não podemos restituir a 
vida ás i4 victimas do incendio da Magdalena. Bem mais 
facil seria restituir os cadaveres carbonisados á Terra 
Mãe e, comtudo, ha largos annos que elles aguardam na 
Morgue que lhes deem sepUltura. 1 

E o sr. Bernardino Machado,á solta,estã ateando um 
incendio, que fará um numero bem mais elevado de victi­
mas do que o causado pela malvadez do Leandro. 

O Leandro para Hespanha e o sr. Bernardino Macha­
do para a Penitenciaria, é o ideal da actual politica 
portugueza. t 

Só nos faltti ver consumar mais esta gra~de infa­
mia, que vae encher os bolsoa do advogaao d'a:quel­
le scelerado que,a sangue frio, pel11- ancia de roubar 
uns contos de réis .ás companhias de segnrçs, assou 
n'uma fornalha 14 pessoas, g-qe em m1-da o prejudi­
cavam. 

Dê'pôts· det Rhod-am;-·Pána~eíra; d~pois·· da:-Plt~­
nasqueira, I.ieandro. Está certo. O que é preciso é, 
dinheiro, ven.ha ·por que meío vier. 

Na imprep.~a· republic~tna só o Int·ransigente é Ia·-
ma. 

Porque não fallam os outros jornaes? 
E' estranhõ!.., • 

\ * 
Nem este l O sr. Mattos Cordeiro, o das agulh~tas d'ajti­

• dante de campo, tambem recusou acce1tar o car-. 
go de governador civil. 

Nem este! . 
Como a coisa está, q ne nem nm Mattos Cordeiro lhe vê gei­

to de caminhar! ... 
* 

Thalasarl'a franceza Reina grande enthusiasmo em 
. • França, ..:... na republicana Fran· 

ça·- pélo CongresSo Eucharistico, a realizar breve1lm Lourdes. 
Pobre França, ninho de thálassa8 e jaztl.itas, como Tu' recuas 
na civilisação!!-! Olha p'ra «m1isto»1 ... · -

Vê o que é progresso cá no burgo luzitano... Até o :Bernar­
dino, que fazia promessas a N. S .. da Conceiçll.o1 já é livre-pen· 
sadeiro! ' 

Isto, sim; istó é que se chama avançar ... para traz. 

* ' «Jornal da Nol'te )) Sahi~l hontem o seq 1.0 nu~ero que o 
publico recebeu com enthus1asmo. Es-

cusado será dizer que nós lhe deséjamos longa vida e prospe­
ridades ... E ningnem mais do que nós, podem cr~.r ... 

* 

Boa resposta ' Bella ~ a tempo! 
. • . Tal fo1 a resposta que o sr. Massano deit ao 

sr. Freir:e d'Andrade, quando o antigo ajudante de campo de 
S. M. El-Rei o ~nstava para governador civil de Lisboa! Bem 
dada bola!... · 

Queria companheiros na desgraça. 

* 

Na-0 pegOU Correu co~ insistencia, á hor~ q ue>-~sinhava­
, •• mos este pltéa, que o sr. Casa1ano Neves, de­

pois de muito instado, parecia resolvido a ficar novamente co­
mo governador civi,l dt Lisboa ... ás ordens da formiga branca. 

Será possível?, .. Uni fato de bom cheviote ... 

I' 
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Talvez Servl.SS6 ... Ha dias, no Porto, ~a-·Praça de D. Pe-
dro, chegou-se ao portal d'um estabele· 

cimento onde estava1ll.Os, itm pe:tiz que condtrzia n'um tabo­
leiro alfinetes para senhoras, com a bandeira naci~l, azul e 
branca, postaes com photogt·aphias de SS. MM. e outros sym­
l!olos do regímen que deu seculos de feliéidade e ·de gloria a 
Portttgal. 

O.rapazito offerecia-nos os objectos que trazia. para V,ffuder, 
'quando d'um lado surgem dois energumenos que, i:J~sultando-o 
se preparavam para destruir o pequeno commercio do.)obre 
vendedor. Como nós interviessémos em auxilio do pet~z, nm 
dos patriotas virou-se, irado, dizendo-nos: ' 
-~ndam a aft'rontar as nossas idéas; isto é .d~ido á mui­

ta liberdade e bondade dos homens da Republica.-... Hoje, em 
Portugal, não ha o direito de se ser monarchico!» 

Nós não podemos deixar de concordar com a ultima phrase 
de tão preclaro ciéla.JãQ e acrescentamos que hoje em Portu­
gal, ~tpenas havia o direito de se ser gatuno ... 

Fizemos-lhe então ver que o commercio era livre e que no 
tempo da Monarchia, nunca nenhum monarchit:o impedira a 
venda d'aq 11ellas fiorinhas de celluloide, verde-r\fbras.. onde se­
ostenta v;~om, varias photographias dos herocs que, annos depois, 
lévariam o paiz a este enorme descalabro em que, nos deõate­
mos e debateremos, sabe Deus pÓt: qqanto tempo. 

Os homens moderaram o seu arreganho e, d'otelha murcha 
e cauda entre pernas, lá fotam ·para outra banda dar expansão 
aos seus instinctos liberaes.. •. 

Q,uem sabe se o .sr. Bernardino não teria em 'qualquer d'el­
les o tão appetecido "ministro da jllíoti9a, que _ tltntos dias pro­
curou ... 

TalTez servisse! ... 

THEATROS 
ANGELA PINTO 

E' hoje noite de festa no Avenida, ondé reillisa a sua recita 
a talentosa actriz Angela Pinto. . · 

O espootaculo consta da í:evista O 31, em que ella desempe• 
'Ilhará diver$OS papeis, nos quaes deve causar a maior sensa­
ção e conq\listar os mais enthusiasticos a.pplausos. 

. . «TRAVA LÁ ISSO», • 
Foi entregde ae habil costumier Castello Branco, o guarda­

roupa da revista Trava lá' isso, que no proximo mez sobe á 
scena no theatro da Rua dos Co~des, e para a qual está escre­
vendo musica o maestro Hugo Vidal. 

AVENIDA 
Pelo enthusiaSJ:l:IO com que o publico, acol_heu no Avenida a 

linda {)~reta: Amar de ·mascara, maif! parécia tratar-sé d'uma 
premiere, do q-e d'uma peça que conta já avultado· numero 
de representações. As e]lchentes são á cunha, e . ós ap:plausos 
resoam calorosos, tendo pqr a:lvó Palmh:a Bastos1 a tllustre 
attista, e Al~eida Druz, o à.istincto tenor,· os q uaes · realisa­
vam a sua .reapa-rição,. abrangendo os outros artistas .. 

Am6r de mascara volta a .repetir-se pois ·con.stítue, sem du­
vida algunia, o mais attrahente esp!lctaculo de Lis'boa,.pelo 
seu ensemble 'l8rdadeiramente sem rival e inexcedível. 

' Espectaculos 

REPUBLICA-Epoc\,a de v'erão, 8,45-'-I0,3_D-A revista «Ü Pão nosso,;. 
A VENIDA- A's 9 1{4 -•0 31 ~· • 
POLYTEAMA-A's g - Companhia. Tressols-Capsir. Zarzuela. 

;j.eOLISEU DOS RECREIOS-Grande çompanhia.-italiana Caramba. 
-~ Recita de aêcionistas-A representa•;ão da celebre opera comica em 3 aC· 

tos ddaibrukn 
THEATRO DA TRINDADE -~R. da Trindade) Animatographo e con­

certo. A's 8 e meia e 10 e meia. 
THEATRO SALÃO FOZ -Hoje, a revista: Estds.n ver ... - em duas 

sessões. 
OL YMPIA -(Rua dos Condes)-0 mais confortavel e elegante salão de 

concertos e cínematograpbo. Estreias consecutivas, 
Matinées diarias, ás 3 horas. 
SALÃO CENTRAL-(P. dos Restauradores) - Animatographo e gran­

dioso concerto. 

Feira de Agosto . 
JULIA IIIIENDES-A's 8 e 4~ e ro e 3o-Lume Mt>:llw. 
CINE 'PARIS-Variado espectacule rinemat.:>graplúco. 
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Na taberna do tio . J3.ernardino 

Emquanto o dono se abarrota, para os cães o magro osso 
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O mais cordeai dos capoeiras 
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POLYCOM M ERCIAL 
PAPELARiA, LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, ESTERIOTIPlA E CARIMBOS 

Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 
TELEI"HONa 3362 LISBOA coo. AB C. 5 .... 

====181==== 

A lmportante secção editora. da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecção de livros intitulados 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume A utom o b ilismo já se encontra â. venda. 

E' um IVOlume portatil, de contextura absolutamente prat!ca, contendo tambem o regulamento de eireulaclo de 
automoleis em Portugal. cheio de desenhos ilucidativos e indespensavel a quantos se dedicam a este genero de des­
perte e industria, sendo o seu preço de 150 réis. 

OUTRAS PUBUC!ÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elemento• de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su­

perior de Commercio e Sub-Inspector das Alfandegas P. A. 
Correia. Traba.lho unico no seu genero em Portugal. Bro­
cht'Ao 1$200 r~is ; enca.demado 1$600 réis. 

Liçoe& de Arithmetica, de Jorge Gaviohb, (adoptado na escola 
Elementar do Commetcio). 1 voL 450 réis. 

Grammaire Pratique de la Langue Française et Premiers 
Notions de Conversation, por J. Ántunes Coimbra, (ado!'­
tado na escola Elementar de Gommercio). 1 voL ·cart 500 réis. 

Uções Praticas de Portuguew;; de ... Caba.nita.. Este livro é 
um auxiliar indispensavel a. qu.em queú'a, saber bern a sua. 

Fluctuações, versos de D. Joa.nria Ca.stelbranco. 1 vol. õOO réis. 
Taboas Sinopticas para. o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por Arroenio Monteiro, Livro \mico em portugU.ez; e indis­
pensa.vel para. os concursos aduaneiros, e para. quem siga. o 
respectivo com'mércio. 1 voL ricamente eno.. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores·, 2.:~: edí­
çã.o refundida., e com todas as alterações até novembro de 
1912. Formato porta.tiL Gompr~nde não só as pautas, mas 
todos os trata.dos existentes, tabella dos artigos corribi.na.­
dos, taxas de trafego. erri<lhimentos, etc~ 1 vol. aa.rt.'t00>Céis. , 

língua.. 2 yo}, 1$500 reis. Contos d~ Carochinha. Colecção mensal illustra.da, capa em 
Aqueductos. Pontes e Pont()es,. taboa.s, formulas e dados pra-· aouC:hé com uma trichromia. na frente e no verso a repro-

ticOS:, por J. J, Pereira Dias. Livro indispepsavel a que"'· du~-;í\.o de um mónumento nacionaL Cofltos absolutamehte 
deseja seguir: o curso de engenheiro ou dedícar-sa á CollS~ · moraes e coro a nova ojthogr@hi&. Recebem-se a.ssigna.-
trucÇ.io Civil 1 vol. enc, flexivel. 1$000 réis. tura& para. esta. colecção. Cada voL 100 réis. 

LIVROS OE ESTUDO (DE TODOS OS AUCTORÉS), 
---~~~~~~~= 



AUTOMOVEL DE LUXO 
4 C?lindros de 11SX 145 m/m 40-50 HP 

PJ'RTIDA }'lJTOft'IJ\TICJ\ € ILLlJIVIINACAO €LE:CTRICJ'S 
BUZINA MliNUAL E ELEC T RICA 

:OlJ A.S J?:R:X:SES D:X:RECT AS 
co~ 

MUTA~ÃO ELECT RICA 

-··-··-® NOVI DAD E P R lVI LEGIADA ~ ............ ... 

CI\Dillf\C TORPEDO- 1 LOGI\RES- 40-50 HP 

1\ (1\DIU.I\C MOTOR (g, fabrica 6 modelos de automoveis para 5-5-T pessoas. Todas 1.1 
pe9u, sem excepção, bem como as Carrosseries, são fabricadas .nas suas vastas officinas com material 
de·primeira ordem. 

Os automoveis CADILLAC, hombreiam por corppleto com os das melhores casas europeias, custando 
menos 20 •t. e são todos munidos de equipamento electrico, tanto para a pa.rtida automatica, como para 
a illuminaylo, mudança tas duas prises directas e buzina. 

oae" tMgc .. •• ... ,.... ... •Meo......,• 

Automovel HUPMOBILE para 5~?' logares, com 20-24 HP, modelo 1914, com partida, buzina e 
l"ul electricas. Carrosseries totpedo. Elegante, commodo e barato. · 

Sempre em deposito chassis FEDERAL, para. carnions ou passageiros. Muitos modelos de carro•· 
aeriea, já em serviço, em Cacilhas, na Guarda. e oütros pontos do pa.iz. 

Chassis WILSON, marca mundialmente reputada, tambem para. os sérviços do Federal. 
Outras marcas 'de carros americanos temos sempre no nosso STAND, para tourismo e carp. 

Convidamos o publico a visitar o nosso STAND da 

Rua /24 de Julho, 74 a 74-1 
LISBOA. 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

EMPREZI\ IN DUSTRII\ L PO RTUGUEZI\ 
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